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1. RELATÓRIO
A Escola Italiana Eugenio Montale se dirige a este Colegiado para informar a intenção de substituir o uso do modelo de calendário escolar boreal, empregado desde sua origem, pelo austral e apresentar a proposta de transição entre os referidos calendários. 

A presente Instituição é escola bilíngue e bicultural, com funcionamento autorizado por órgão competente da SEE/SP, através da Portaria DRECAP 3, de 18-5-83, com os Cursos de Educação Infantil, Ensino Fundamental e Médio e reconhecido pelo governo italiano, como “escola paritaria”, através do Decreto nº 3643/2004, do Ministero dell’ Instruzione, dell’Università e della Ricerca . Está localizada à Rua Dr José Gustavo Busch, 75, Morumbi, São Paulo - SP, sob a jurisdição da Diretoria de Ensino Região Sul 1. É mantida pela Associação Educacional “Eugenio Montale”, entidade sem fins lucrativos, fundada em 1982, com o fim de atender a comunidade ítalo-brasileira, na oferta de educação escolar, que contemplasse, conjuntamente, as diretrizes curriculares dos sistemas de ensinos brasileiro e italiano. 

A demanda da escola, por muito tempo, se constituiu principalmente, por filhos de funcionários de empresas italianas que vinham trabalhar no Brasil, por um período determinado. Para facilitar a reinserção escolar destes estudantes na escola européia, a Eugenio Montale fez uso, desde sua origem, do calendário escolar boreal, com início do ano letivo no mês de agosto e término no mês de junho. Atualmente, a comunidade escolar passa a ser composta, na sua maioria, por alunos brasileiros de ascendência italiana, que buscam uma escola bilíngüe, com projeto bicultural, mas que continuarão seus estudos no Brasil, apresentando expectativas e necessidades que o calendário boreal não atende mais. 

A adoção do calendário escolar austral, no ano de 2010, em substituição ao boreal, que teve o seu último período letivo encerrado em junho do mesmo ano, exigiu da escola um planejamento atento para o período de transição, que apresenta certa limitação temporal para o atendimento dos 200 dias letivos previstos pelo inciso I do artigo 24 da LDB, nos dois primeiros anos de implantação. Para isso, a instituição apresenta a proposta a seguir (fls. 50 e 51):

	ANO LETIVO
	INÍCIO
	TÉRMINO
	TOTAL DE DIAS LETIVOS
	FÉRIAS                 (30 dias)
	RECESSO  

	2010/2011 1ºano da transição     
	09/08/2010
	02/04/2011
	200
	19/12/2010 a

19/01/2011
	03 a 11/04/2011

	2011         2ºano da transição
	11/04/2011
	09/12/2011
	200
	01 a 31/07/2011
	Dez a Fev/2011 (dias não especificados) 

	2012

Fim da transição
	Fevereiro
	Dezembro
	200
	      Julho
	    Dez a Fev


 Para a totalização dos 200 dias letivos, nos dois primeiros anos da transição, foi necessária a proposição de duas jornadas letivas, com duração de 4 horas cada uma e carga horária mínima prevista de 800 horas, realizadas em períodos diversos do mesmo dia, uma pela manhã e outra à tarde, sendo utilizados, excepcionalmente, 103 dias com jornada dupla no 1º ano e 97 dias com jornada dupla no 2º ano. Os demais dias terão uma única jornada integral.

A mudança do modelo de calendário escolar, conta com parecer favorável do Ministero dell’ Instruzione, dell’Università e della Ricerca, na Itália, em documento de 26-07-2010, às fl.08 e 47.

1.2 APRECIAÇÃO

O princípio da autonomia escolar faculta à instituição a adoção do modelo de calendário escolar que melhor atenda as necessidades e expectativas da comunidade escolar, desde que sejam obedecidas as regras comuns estabelecidas pela LDB:

“§ 2º do Art. 23.  O calendário escolar deverá adequar-se às peculiaridades locais, inclusive climáticas e econômicas, a critério do respectivo sistema de ensino, sem com isso reduzir o número de horas letivas previsto nesta Lei.
Art. 24. A educação básica, nos níveis fundamental e médio, será organizada de acordo com as seguintes regras comuns:
I - a carga horária mínima anual será de oitocentas horas, distribuídas por um mínimo de duzentos dias de efetivo trabalho escolar, excluído o tempo reservado aos exames finais, quando houver.

Art. 34. A jornada escolar no ensino fundamental incluirá pelo menos quatro horas de trabalho efetivo em sala de aula, sendo progressivamente ampliado o período de permanência na escola”.

O calendário escolar proposto pela Instituição para a fase de transição entre os modelos boreal e austral será realizado através de dois períodos letivos, independentes do ano civil, justificados pela conveniência da adequação das atividades letivas aos padrões da educação nacional, relativos ao período de férias, de vestibulares, de transferências de alunos para outras escolas e até mesmo de contratação de professores, de forma a atender o perfil da nova comunidade escolar.

O calendário de transição demonstra 200 dias de efetivo trabalho acadêmico, que neste caso excepcional, será ministrado através de duas jornadas de 4 horas, no mesmo dia, para assegurarem neste período, uma carga horária mínima de 800 horas.

Cabe observar que o referido calendário escolar atende a legislação em vigor, ao assegurar a carga horária mínima de 800 horas, o total de 200 dias letivos e jornada diária mínima e 4 horas.

2. CONCLUSAO.

Aprova se, nos termos deste Parecer, o calendário proposto pela Escola Eugenio Montale, para os anos letivos de 2010 e 2011, de tal forma que, a partir de 2012, o calendário austral seja utilizado regularmente.

Encaminhe-se cópia do presente Parecer à Escola e à Diretoria de Ensino da Região Sul 1.

São Paulo, 22 de novembro de 2010.

a) Consº Arthur Fonseca Filho

                   Relator,

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Ana Luisa Restani, Cleide Bauab Eid Bochixio, Maria Auxiliadora Albergaria Pereira Raveli, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz e Sergio Tiezzi Júnior. 

Sala da Câmara de Educação Básica, em 24 de novembro de 2010.

a) Cons. Sérgio Tiezzi Júnior

             Presidente da CEB
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 01 de dezembro de 2010.

HUBERT ALQUÉRES

             Presidente
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